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ASSUMPTOS POLÍTICOS
Braga, 13 de Agosto

Os votos de louvor ao ar. debutado 
por Braga, e os jornaes da op- 

posição.

VIII

O correspondente do Jornal da Manhã, 
não podendo negar os relevantes serviços, 
que o sr. Penha Fortuna prestou ao seu 
circulo, na questão do lyceu, veio, ulti- 
inamente, tentando fazer acreditar que a 
lei sobre a reforma da instrucção secunda­
ria, não auclorisou a creação do curso 
complementar de sciencias no lyceu de Bra 
ga. ainda mesmo..que„ a junta geral do dis- 
tricto o requeresse, e pagasse as despezas 
com o pessoal e material d'esse curso, e 
que, por isso, tudo quanto se disse que o 
sr. Penha Fortuna tmlia feito em beneficio 
do lyceu d’esta terra, não passava d'uma 
completa illusão.

Nunca vimos tão refinada ml fé, e tão 
manifesto desejo de querer occullar a ver­
dade.

Pois, perguntamos ao correspondente: 
ainda mesmo que o lyceu de Braga não 
podesse ter o curso complementar de scien­
cias, o que negamos, nao fez o sr. Pe­
nha Fortuna um relevante serviço ao mes­
mo lyceu, e ã sua terra, empregando os

meios para que lhe fosse, como foi, da­
do o curso complementar de letras ?

Pois o ficar o lyceu sem as cadeiras de 
latinidade, philosophia, lilleratura, inglez, e 
grego, ou ficar com ellas é coisa indiffe- 
lente e insignificante ? Pois não vale nadi 
o encontrarem os alumnos no lyceu por 
virtude da concessão d’aquelle curso, os 
preparatórios necessários para a matricu­
la nos cursos superiores dos seminários, 
da faculdade de direito e lheologia na Uni­
versidade e no curso superior de leiras em 
Lisboa?

Mas podemos asseverar que o sr. Pe­
nha Fortuna não illudiu os seus consti­
tuintes, quando lhes disse que o''lyceu po­
dia obter o curso complementar de scien­
cias.

Se a redacção da lei poder trazer algu­
ma duvida para alguém, podemos asseve­
rar, pelo leslimunho de pessoas competentes, 
que o pensamento do mi uistro, da commis­
são de instrucção e da camara tanto dos 
depuiadoS como dos pares, fot sempre a de 
que os lyceus podiam ler qualquer dos cur­
sos complementares, ou ambos, logo que 
as juntas geraes se prestassem a concor­
rer com as despezas necessárias para esses 
cursos; e a concessão especial e excepcio- 
nal, que se fez dos cursos complementares 
de letras pagos pelo estado, para alguns 
lyceus, não os privou d’aquelle beneficio 
na generalidade concedido a todos os ly­
ceus. E podemos asseverar que esta é a in­
tenção do governo e que por isso o cor-

lord Beaconsfield. Chegamos até a desconfiar’ 
do parallelo: se elle é d’origem britanica. 
algum dos dois, ou lord Beaconsfield ou o 
sr Fontes é objecto d’alguma, ironia reser­
vada do South American Journal.

Pedimos ao Amigo do Povo que pense 
n’isto.

E, parã bem avaliar o preito que os íngle- 
zes estão prestando ao sr. Fontes, lembra­
mos-lhe que o seu grandecaudilho já foi cha­
mado Bismark portugiiez e atê monarca- 
Ora Beaconsfield, Bismark e monarca é tan­
ta coisa junta, que cheira a troça.

Que o sr. Fontes é conservador não te­
mos a mínima duvida, por que sua exc.* 
tem conservado até hoje o segredo d’aquel- 
les L700contos que gastou com armamen­
tos, que não se viram, nem talvez verão ; 
conservado lem lambem o discurso que fez 
em resposta ao sr. ministro da fazenda e 
se conserva, decerto, ainda ignorante a res­
peito do estado dos exércitos da Europa, 
como lh’o provou o sr. José Luciano de 
Castro, e da historia das grandes campa­
nhas da Europa como lh'o demonstrou o 
sr. Conde de Casal Ribeiro trazendo a pro- 
posito a calastrophe dlrena.

Nós é qne fazemos justiça ao sr. Fon­
tes, dizendo que elle é um estadista como 
outro qualquer, sendo somente superior a 
todos pelos seus proverbiaes esbanjamentos. 
Justiça lhe fazemos lambem coníessando 
que elle abandou o poder, depois de ler 
gastado todos os rendimentos antecipados 
dos tabacos, e ver fechadas todas as por 
tas onde podesse esmolar mais dinheiro- 
Em resumo: o sr. Fontes é o sr. Fordes, 
uno, indiviso e incomparável; temos a hon­
ra e gloria de possuirmos umtypo só nosso.

Julgarem os regeneradores que o sr. Fon* 
les é lord Beaconsfield, o príncipe Bismark, 
etc. etc. só pela vaidade de compararem

respondenle do Jornal da Manhã, terá 
muito breve o mais solemne desmentido á 
suas asserções.

Já vê, jporlanto, o correspondente, que 
são de todo o ponto merecidos os votos de 
louvor que tem sido dados ao sr. Penha 
Fortuna, verdadetramente incanssavel em 
promover tudo quanto é de utilidade para 
a sua terra. E não terminaremos sem lem­
brar o modo como s. exc.a procurou desde 
logo salvaguardar os interesses d’esta ci­
dade, quando na camara dos deputados se 
perlendeu inesperadamente levantar a ques­
tão sobre a construcção do caminho de fer­
ro de via reduzida de Famalicão a Chaves 
por Guimarães e Fafe,questão a mais impor­
tante para Braga, e que outros deputados 
deixaram, rfoutros tempos , ir á revelha.

------------------oOoum.-----------

Aós quoque gens au>nu«

Toda e qualquer palavra, que os jornaes 
inglezes soltam a respeito do sr. Fontes, lo­
go os periódicos regeneradores as aprovei­
tam e traduzem para exalçar a personalida­
de do seu chefe.

Nós, que não comemos araras, e sabe­
mos que muitas vezes os sectários d’esse par­
tido fizeram publicar em jornaes inglezes 
artigos laudaticios ao miuisierio da sua af- 
feição e ao bdlo estado das finanças d’es- 
sa governação, somos levados a desconfiar 
da fonte d’onde procedem os salamaleks 
que certa imprensa ingleza dirige ao nos- 
so patrício, o sr. Fontes.

Achamos excessiva a modéstia dos in­
glezes em compararem o sr. Fontes com

FOLHETIM

A Falperra

o coração me pulava com desusada ener­
gia-

Leitor, possam os dias da tua vida es­
tar assignalados no livro do destino com tin­
ta menos negra do que os meus!

Possa a tua sina não ser como a minha 
a dos grandes desapontamentos!

A breve distancia das margens do Désle 
os pés dos nossos cavallos começaram a 
galgar as primeiras ondulações do ter­
reno.

Os raios do sol nascente, resvalando pe­
los cimos dos outeiros, iam desenhando em 
relevo os accidenles do solo, as sinuosida- 
de> das encostas, até ahi indecisas no cre­
púsculo matulmo, com o duro contraste 
ilas massas de luz e de sombras.

A e Irada que seguíamos, pulvurenta e 
malgradida, 'trepava em vollas pelo chão 
laduireulo, deixando á direita um d’esses 
vailes pulmescos e amenos, que o Entre- 
Douio-e-Mmho al<ra ao» pés dos viajantes 
com a desperdiçada profusão de morgado 
opulento.

Ao cabo de essa curta subida, um dos 
nossos companheiros parou apontando para 
uma leve depressão do terreno para onde 
a estrada vergava collea.ido depois por uma 
ladeira não muito íngreme. Esta depressão 
j ia se prolo.igiva, gradualmeute mais pro­
funda, alé o valle. era a primeira estação 
Ja via-sacra de terrores tradicionaes que 
Unhamos de percmrer.

Debalde, porém, quiz possuir-me do sen­
timento que a tradição exigia de mim. Era 
preciso esforço sobie-humano para ler 
medo d’aquelle valle pacifico e ridente on­
de por entie o arvoredo se viam aqui e 
acola alveiar os casebres dos pobres e ho 
neAOí cultivadores, ao passo que o ruído 
confuso da população de Braga, alé ahi si­
lenciosa, vi.iha já murmurejar bem dislm- 
cia em nossos 'ouvidos de mvolta com a 
toada dos sinos, que na sentimouial metró­
pole eslrepitam de sol a sol.

«A Falperra! a Falperra!» Scismava eu, 
porque divisávamos a umas alturas por entre 
os ulmeiros do campo de S. João, encami- 
nhando-nos para a ponte do Deste ao sair 
de Braga, caminho de Guimaraes.

As encostas que se iam levantando em 
frente de nós eram para mim um de esses 
sities dos quaes o viajante não se aproxi­
ma sem que lhe bata mais rápido o cora­
ção, porque as narrativas de vagas tradi­
ções, ou de fados positivos, ligadas a ideia 
d'esses togares nos Lixa,Mm no espirit» 
vestígios profundos e durad mros.

A Falperra è, como as gargantas penhas- 
cosas do Aífaval, ao descer pelas quebra­
das onenlaes da serra de Ossa para as 
margens pittorescas do Odgebe, ou como 
us antigos pinhaes da Azambuja. de que só 
restam memória.-., u n logar de romagem 
para os pios crentes das lendas de saltea­
dores.

Acercando-me da Falperra, da realidade, 
a minha Falperra ideal alevaulava-se-me no 
.espirito como gigante disforme; como um 
Nemrod de granito, caçador infatigável de 
viandantes, rociando de continuo os dm o- 
membros com o sangue das victimas, aca- 
lentando-se com os gemidos dos moribun­
dos, amando ouvir nos recessos das suas 
cavernas o tinir do oiro e os debates vehe- 
mentes sobre o repartir das presas.

Era uma Falperra sombria, carrancuda, 
grandiosa a que eu possuía, e que dentro 
de pouco ia aferir pela real. E por isso 
scismava ao hjnspôr a ponte do Deste, e

Repugnava-me acreditar as scenas de es­
poliação e até de sangue passadas n’aquel- 
le logar e que com imperturbável seriedade 
nos referia o nosso companheiro. Não com- 
preheudia como os crimes das solidões po­
diam vir aninhar-se á beira das cidades.

As ideias baralhavam-se-me. E com tu­
do, cumpria ceder â evidencia. Não houve 
uma só voz que deixasse de confirmar a 
veracidade do nanador.

«Mas é singular!—dizia eu—O brado de 
aíll.ção das viclimas creio que soaria até 
debaixo das abobadas da velha calhedral. 
Cimo se tolerava isto? Que faziam os habi- 
laules de Braga?»

Levantando os olhos ao céo com um meio 
sublime de compunção, o nosso companhei­
ro, braguez e clérigo, respondeu meiliflua- 
meme: «Rezavam!»

A resposta era peremptória. Creia-me, e 
continuamos a subir por um chão calvo, 
coberto de detritos de scbistos. Pelas en­
costas até à cumiada dos montes que íamos 
costeando só se descortinavam leves ondu­
lações, e a còr pardacenta e uniforme do 
solo dava a essas eminências, sem uma fra­
ga, sem uma aresta, sem um principio to­
lerável, o aspecto da mais sublime trivia­
lidade.

Debalde alongava os olhos pela senda 
tortuosa onde os pés dos homens e as 
to rentes do inverno linham produzido em 
miniaiura lodos osaccidenles e enfractuosi- 
dades, que á natureza esqueera gravar na 
modesta cordilheira de cabeços que deixava- 
mos a esquerda.

Nada mais via do que a refraeção dos 
raios ardentes do sol banlendo no chão es- 
oranquiçado, e os rolos de pó que se alevao- 
lavam debaixo dos pés dos cavallos.

A pouco e pouco o trilho de cabras que 
seguíamos, e cuja alcunha d’eslrada allamea- 
te calumniosa nós acceiláramos sem dis­
cussão, começou a serpear para o viso dos 
outeiros.

Considerava aquellas collínas schistosas 
como os contra fortes das montanhas « 
esperava poderem breve saudar da assoma­
da as aflorações graníticas, as agulhas dos 
cerros, as malas de carvalhos e medronhei­
ros curvada sobre as porielias ao cabo das 
valleiras próprias.

Revocava involuntariamente ao espirito 
a imagem das descidas solemoemente do 
Trivim para a Lousã, e concentrava-me 
para aspirar de novo os altrahentes lei rores 
com que havia um anno me embriagara 
esse iinmenso arcobolanle das serranias da 
Eslrella<

Enlevado n’aquella imagem nem a calma 
crescente nem a poeira enuovellado que 
nos suffocava, me impedia de apeHar o pas­
so ao cavallo para quanto antes chegar ao 
viso da imminencia; E cheguei. Se os no- 
velleiros e dramaturgos não houvessem 
feito um consumo horroroso de maldições, 
leria n’aquelle momento exclamado, mal­
dição I Gomleve-me o pudor masculino, 
pudor que nos ensina a evitar o ridículo.

Além do aviso descobria-se um vaslo 
horisonle. Aos pés ficavam-se as veilentes 
orenlaes da cordilheira, um pouco mais 
aufracluosas do que as que subíramos. Lá 
em baixo via-se um valle coberto de mi- 
Iharaea e retalhado pelos lenques de cas­
tanheiros e choupos enredados de vi­
deiras. .

íamos descer da Falperra. Não havia 
outra. Cumpria resignar-me. Em vão qui^ 
zera luclar com a verdade inexorável nos 
factos. Ai! Ao descer os recostos das col- 
liuas a alma deia-me em lena. O meu 
ideal, e meu sonho linha inteirameute 
passado !

[Coiilinúa\



o seu chefe com eminentes estadistas do 
paizes imporianlissimos, é uma tolice, ê até 
um crime de leso patriotismo.

■» respeito da importância do sr. Fontes 
podem por lauto os regeneradores dizer 
(e até nós), com grande desvanecimento, a 
todas as nações—nós quoque gens sumus... 
que possuímos o pioioQpo dos conserva­
dores esbanjadores, o magníiro e excelso 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Desejamos que o Amigo do Povo con­
tinue a lisongeai o nosso orgulho nacio 
nal, informando-nos do apreço q‘e os es­
trangeiros dão ás nossas raridades.

Casninho de ferro «Ia Figueira

o valle de S iza e a Alta-Maurianna não' 
soflrê n a acção d’esle flagello, A província 
de Génova, cujas montanhas são lambem 
cobertas de maltas,nunca foi tocada por este i 
meteoro (t).

A»sim, quando as montanhas estão des­
nudadas. os ventos íno», e os lemporaes . 
se precipitam sobre os valies por impetuosas 
lajadas e com seu sopro mortífero deivas- 
lam as colheita-; as nuvens carregadas de 
eleclricidade e de tempestade estalam sobre 1 
os campos, despedindo montões de pedraça 
e tori entes de chuva, e eslas torrentes não i 
achando obstáculos, arrojam-se pelas encos­
tas, rasgam e cavam seus flancos e arras- । 
tam a terra vegelal, esta riqueza da» 
nações (2). I

Exceii 'Vasisnil d» EIraga

le
Os exames a que se tem procedido n'es- 
lyceu, teem dado o seguinte resultado:

V.

Quarta-feira U—Portuguez—entraram 6, 
approvados 3 e distincto l que foi o snr. 
José Augusto Correia.

Mathematica [l.» parte escripta] entraram 
17, fi-ando lodos approvados.

Philosophia (L* parte) entraram 3, appro< 
vados 3, addiados 2.

Malhematica, curso completo [escripta] 
entraram 9, approvados 7, e addiados'2.

Quinta feira—Portuguez—entraram 6, ap­
provados 4, e ad liados 2.

Philosophia (L* parte escripta) entraram 
5, approvados 2, e addiados 3.

dr. João Monteiro Vieira de Castro, digno 
deputado por Fafe, dr. Peixoto Magalhães 
digníssimo administrador do concelho de 
Vieira e maiquez de Monfahm.

Obras «le ealsetamento—Progridem 
com muita actividade os trabalhos de cal­
cetamento da rua Nova de Souza.

Louvores a quem merece.

Resobeu-se emfim a pendencia levanta­
da entre o governo
mintios de ferro de 
vamente ao caminho 
sa á Figueira.

Nos princípios da

e a companhia dos ca •
Norle e 
de ferro

Leste relali- 
da Pampilho-

As arvores nem sómente fazem a almos- 
phera mais pura, purificam os gazes de

Malhemalira (L* parte oral) entraram 6, 
approvados 3, addiados 2, e distincto

semana
mu-se o tribunal arbitrai em

passada réu- 
uma das sa­

las do mimslerio das obras publicas, e de­
pois de longos e prolongados debates, em 
que intervieram, por parle do governo, 
na qualidade de Ministério Publico, o sr 
Procurador Geral da Cirôa, Marlens Fer­
rão, e, por parte da Companhia do Nor­
te, o distincto advogado, o sr. Pinto Coe 
lho, e depois de longa e acalorada dis­
cussão entre os vogaes do mesino tribu­
nal, foi por ultimo pronunciado uiu vere- 
dictum, em tudo favoravel á Companhia da 
Beira, e por tanto ao governo.

E»la questão foi considerada debaixo de 
dous pontos de vista;—1." se alinha da Fi­
gueira era, ou não, parallela á linha do 
Norte:—2.“ se era, ou não, um ramal d’es- 
ta, Quanto ao primeiro ponto, lodo» os 
vogaes volaram contra considerar a linha 
como parallela á do Norte, pois que letn 
direcção divergenle: quanto ao segundo, 
os árbitros por parte da Companhia do Nor­
te volaram que era um ramal; mas o ar­
bitro do desempate votou que era linh* 
nova, e nã i um simples ramal do cami­
nho de ferro do Norte, por que è o pro • 
longaiuenw do caminho de ferro da Beira 
Alta.

A sentença, cujo lheor vem publicado já 
no Diário do Governo, decidiu, por tanto 
a favor do governo e da Companhia da Bei-’ 
ra Alia.

letenos 
veis. á 
tornam 
frescas 
chuvas; 
obstam 
tornam 
a acção 
effeilos

dos pautanos, sendo por isso favora- 
saude do homem e dos gados; 

as localidades mais temperadas, 
e húmidas e mais frequentes as 
regularisam a queda dVstas, e 

ás grandes geadas e neves, porque 
os frios menos intensos; modificam 
da eleclricidade, desviando os seus 
das casas dos homens, e oppoado-se

que foi o sr. Albino Cezar Martins.
Mathematica curso completo, entraram 

approvados 4, e addiados 2.
Sexta-feira—Portuguez—entraram 6, 

caiam lodos approvados.

1

6.

fi-

Latim, entraram 6, approvados 4, e ad 
diados 2.

AGRICULTURA
As Arvores

(Continuação do numero 14)

IV

Assim como atrahem e augtimenlam a 
humidade Je as chuvas, as maltas e flo- 
reslas também regularisam a sua quéda 
impedindo as torrentes que desnudam è 
esc-dvam as encostas e destroem a vegetação 
nos campos.

Esle effeito das arvores é consequência 
necessária da temperatura uniforme ee ia. 
do hygromelrico que o ambiente das 1’oie-- 
tas conserva sempre, phenomenos (Waríos 
as grandes quedas de chuva, que só tem 
logar pdo resfriamento rápido e irreguíai 
da almosphera. °

A’s grandes geadas e neves, que são o 
effmlo de um continuo e baixo resfriamento 
se oppõe pelas mesmas razões o ai vore-

As maltas e florestas são pois para o 
continente o mesmo que o» grandes lago» 
e o mesmo que o oceano para as ilhas e 
assim como estes, pelo arejamento e ven­
tilação que e»labelecem no ambiente, fazem 
o clmia mais temperado, impedem a foi - 
maçao da» neves e geada» a que é lambem 
muito favoravel uma atmosphera em uuie- 
taçao. *

Pela influencia que exercem sobre a 
mecUiLidane são ainda da maxima utilidade 
as arvores, porque são pararam» que de- 
fendem ora o homem e os gados dos pengo» 
que este meteoro ||1(-s podecausar, couvín'- 
dasSades e"^0 ’ 3r.‘JOíisa^o em volta 
na» Liuaues e ua» popuiaçoes

Por esta mesma mllueucia eilas obstam 
a tormaçao e queda das grandes saraivadas 
- das tempestades, cujos desastrosos re- 
conhecido^ 6 Culluras sSô de ledos bem I

Segundo uma estatística minuciosa as 
p uras occasmnadas pulo graniso ou ^râiví 

desde ibjo ate 1828 inclusivè. elevaram-sè 1 
-■ somma de 46 m.lbu -s de francol í 
Xr »°aXCUS C‘daS sâ0 melho( ! 
aibonsduas, a província do valle de toMe, ’

á formação das grandes saraivadas e da» 
tempestades.

Ainda o arvoredo plantado em volta das 
povoações lhes serve de abrigo contra lodo» 
os meteoros: de abrigo serve lambem ás 
culturas arvenses e das arvores frucliferas. 
E’ com as essencias floreslaes que se abri-
gam os olivaes dos ventos frios do qua­
drante norte, e do suão abrasador:
este etfeito as florestas obram como as 
lanhas.

pa ra 
mon-

A’ beira-mar são as arvores um ob-tacmlo 
á mvasão das dunas, e á margem dos rios

Geographia, 
addiados 1.

Philosophia, 
addiados 1.

Mathematica 
6, approvados

entraram 6, approvados 3

entraram 3, approvados 2, 

(curso completo) entraram 
4, addiados 2.

Matliemalica [l.a parle] entraram 6, ap­
provados 3, addiados 3.

Na segunda-feira principiath os 
dhnglez e introducção.

Sociedade de gengeap&ia 
mercial do Poria—Na Ultima 
d’e.da sociedade, foram admittidos, 
dicações de diversos proponentes, 
gumies socios:

exames

coai - 
reunião 
sob i ii- 
os se-

evitam os estragos causados nos campos „
pelas cheias, e favorecem o deposito dos! , Js Bn"a; os snrs- Visconde de Negrellos
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dos nateiros que são um dos melhores e
mais baratos elementos de fertilidade.

Pelos seus fructos e até folhas prestam 
as arvores alimento aos gados: pelas suas 
madeiras prestam o indispensável material 
para toda a sorte do conslrucções, e peias 
suas lenhas e carvão a inaior parte do nos­
so combuslivei. Diverso» pruduclos ainda 
como a casca, as gomas, e as resinas, raí- 
ze» são de grande utilidade nas industrias. 
E finalmenle pelos seus detritos, folhas se­
cas, ca»ca, envolucro dos frutos etc. formam 
o humo ou terra vegetal necessário a diver­
sas culturas, que muito tem concorrido e 
ha de concorrer para o melhoramento dos 
terrenos montanhosos e soltos d’esle dis- 
tricto.

Ahi ficam pois compendiadas 'todas as
vantagens, que do plantio do arveredo ... 
dem advir ao homem, e registrados os be- 
neficos effeilos que sobre os gados e 
culturas exercem as arvores.

00-

a»

dr. soão Joaquim d Araújo Alvares, Hen­
rique Guilherme Thomaz Branco, Manoel 
Joaquim Gomes, dr. João Manoel Correia, 
dr. José Borges Pacheco de Faria João Ma­
noel Moreira, Alfredo Campos, Antonio da 
Cunha Via nua, Luiz Antonio Lopes Braga, 
Dias Freitas, Antonio Brandão Amado, Gas­
par Leite d’Azevedo, dr. Adolpho da Cunha 
Pimentel.

DegMHwibi»f.U-No dia 19 do cor-
rente tem de arrematar-se perante o gover­
no civd d’este dislricto uma pensão per­
tencente ás egreja» da freguezia de Santa 
Maria de Anlime, e Santa Maria da Ribei- 

em rei»ra. do concelho de Fafe, avaliados 
50^860.

Concessão —Foi concedido a
Çã» honorifica de major ao snr 

.Guilherme Thomaz Biaácò.
Hl Aragb, journ. d’Agr. prat. 5 aoút 

1832, cilade por Cmicalou.
(2) Cancalou Histoire de Fagricullure.

Occorrencias locaes

O» Eslntutas ilo Ylonte Fin de 
S, José

Deve já ter subido á assignalura regia o 
decreto que approva os estatutos do Mon- 
le-pio de S. José. Felicitamos por esse mo- 
Uvo a digna direcção, e o» artistas d’esia 
cidade, que tanto se interessam por essa 
appi ovaçao; e febuitamo» egualmenle o st. 
dr. Penha Fortuna, por ler conseguido o 
iieterunenlo d’esla preterição, vendo assim 
coroados de melhor exilo os esforços que 
mcausavelmeuie empregou.

Esta noticia, la.n agradavel para todo» 
que se mteies»am pelo bom da classe ar- 
listica, deve ter entristecido uns certos po­
lítico». que u’esta, como em outras ju»das 
reclamações, costumam explorar qualquer 
demora, insinuando de»co dianças e suspei­
tas acerca das mais sinceras promessas.

Vao pois ser forçados a abandonar uma 
mma que por muito tempo exploraram, va ' 
lendo-se da demora que milurahneme de- 1 
via produzir o estudo de uma questão de ' 
direito, acerca da qual divergiam a» opiniões ' 
da respecliva secretaria. ’ 1

ambem afBrmarain que não haveria es­
te amio exames fiuaes uo lycu de Biaga 
e os factos vieram demonstrar g com.uZu’ 

Kesla-lhes ainda insistir em que este lv-
ceu não tirará habilitado a

gradua -
• Henrique

*iyâr«;.h«bia—Na freguezia de Fer­
reiros foi morto a tiro, um cão hydrophobo 
que tinha mordido em algumas cabeças de 
gado d’aquella freguezia.

Concwrso—Estão a concurso as egre- 
jas de Santa Mina de Nine, concelho de 
Famalicão e S. Paio da Carvalheira, conce­
lho de Terras de Bouro, ambas da archidio- 
cese de Braga.

tísíta Está entre nós o nosso amigo o 
sniThomaz das Neve» Duaile, digno es­
crivão de direito da comarca de Peuella.

Mortandade— Durante o mez de jc- 
lho bodo, firam sepultadas no cemitério 
publico desta cidade, 62 pessoas, sendo 
lb homens, 17 mulheres e 27 creanças.

o contrario.

Repartição dos correios e telegra- 
phos-Pelo mmisterio das obras publica- 
toiam mandadas fazer obras no edifício da 
direcção do correio d’esta cidade para a 
accomodação da direcção lekgraphica pos-

Espera-se que em Outubro proximo prin­
cipiem a Lmcciouar juntas as duas reparti­
ções. 1

. .. - ensinar a»
mesmas disciplina» dos lyceas ceulraes. Vão 
aproveitando em quanto e lemno nor n ^i o । , — ----- --
o desengano não se fará lambem esperai.' purlz0 °lHe’ 3 gU‘uas de Lisboa 

Inste política de opposição é essa, que
3 ao mesquinho papel reduz a sua aclai- -
dade. --------

t o Bnm Jesus «1» Monte-Tem af 
fluido nos ultimo» dias ao local do Bom Je-

Porto. e

Hospedes-Estiveram n’esta cidade os srs

Polícia civil -As ultimas occorrencias 
policiaeS são as seguintes:

—Por tentar evadir-se para o Brazil com 
passaporte falso, foi preso um indivíduo 
que foi entregue ao sr. administrador d» 
conceiiio.

Por furtar um alfenete d’oiro e outros 
objeclos de valor, uma mulher que foi en­
tregue ao po ler judicial.

—Por desencaminho d’uma menor e ten­
tar seduzil-a, um indivíduo; foi entregue ao, 
poder judicial.

Poi praticar actos obscenos e cominu- 
ter offeiisas corporaes, uma mulher, que foi 
entregue ao poder judicia).

Fm encontrada uma creança recemnas- 
cida do sexo masculmo. Deu entrada no 
hospício dos expostos.

Por furtar alguns objectos d’oiro mu 
homem; deu-se conhecimento ao poder judi­
cial da comarca da Povoa de Lanhoso.

— Poc espancamento outro, que foi entre-, 
gue ao poder judicial.

— Por 
a

«

a

vadiar, 1 
distúrbios 3 
embriaguez J 
altercações 2

Festivãiiajies—Tem logar amanhã as 
seguintes festividades:

—Sé A’ Senhora d’Assumpção,com mis- 
»a sole me e procissão ue tarde.

—-Senhora A Branca — A Nossa Senhora 
das Neves, com mi»sa soiemue a grande 
instrumental, S. S. exposto lodo o dia a 
sermão.

—S. Vicenle—Ao Senhor das Ancias.que 
se venera no »eu oraiorio do logar ddufias, 
iiavendo de màuhã missa solemne, S. S* 
expo do lodo dia u de tarde sermão e 7e- 
Deum.

Hoje á noite ha n’aquelle local uma bri­
lhante illmumaç^o, fogo do ar e artifício, 
muzica e bazar de prendas.

—Capellmha da Senhora d’Abbadia—A” 
Padroeira, com mis»a solemne de manhã e 
de tarde, ladainha.

Hoje á noite ha illuminação, fogo a 
muzica.

Eesitas ú Virge^i biincvuia jH (la. 
Saweiro —Devem ser esplendidos e espe- 
ctaculosos os festejos que projeclam fazer- 
se na rua Nova de Sousa, largo do Paçu„ 
rua do boulo o largo do Barão de S. Mar- 
Unho. Eoibandeiiamei)to e dlummação em 
lodo» estes locaes ; arcos Iriumphaes: coi - 
does de flores e de copos illuhimados.com. 
pimthos u espaços a espaços embandeira­
dos e illummados: fogo dmlificio e mu- 
sicas^ etc. etc.

A commissão promotora d’estas festas v 
composta dos snrs. Padre Manoel Martin*. 
Aguiar, Padre Francisco José Duarte Ma« 
cedo, Antonio José Gonçalves Nogueira 
Bernardo Jo»é Fernandes Carneiro, José Au- 
luum dos Santos Coelho, José Antonio mz 
bilva Lomar, Antonio Josè da Silva Mello 
Domingos Pereira Azevedo, Joaquim Lead 
Jeroujmo Couto, Joaquim José Vieira da 
Rocha, Manoel Gomes da Rocha, José Fer- 
oanue» Valença e Venancio Jo»é da Silva 
Rego.

0 arco e largo da Porta Nova serão hi- 
zidameate decorados, sendo a illummarã.) 
a giorno. *

Da rua dos Biscainhos, Campo de Sau- 
t Anna e Cruz de Pedra é que nos. faltam 
noticias acerca dos referidos festejos.

«buo-Falleceu hontem na sua quinta 
da Bocca, no concelho de Villa Verde o sm 
Gaspar Pereira Pinto de Mello Abreu e Li­
ma, proprietário e um dos mais lespedav^s. 
membros do velho partido legitimista.

A sua iamilia os nossos pezames.

E Uign» «íeiowvor-Sabemos que o!exc • 
sr.HemuqueJose Alves, muito digno com- 
mandante de ndaníena 8, solicitou do sr 
general eominandame da 3- divisão mili­
tai, hceuça para poder acompanhar com to­
da a torça do seu cominando a magestój.t 
piocissao da Virgem do Sameiro, a fim do 
loteai este acto mais imponente.

E muito diguoo acto que acaba de pra­
ticar o idustrado commandaute de infante-» 
r i a 8.

illuhimados.com


®»artá5la—Partiu para a praia d’Apu- 
lia o exm.- sr. Visconde de Garcavellfis, 
muito digno e respeitável chefe do centro 
progressisià d’esla cidade.

Companhia Edificadora—Reune na 
pioxima segunda feira a assembleia geral 
d'esia companhia.

noite houve illuminações deslumbrantes. A 
Figueira apresentava um aspecto impo­
nente, havendo innuineros fogos, aereosla- 
los, e luz eleclrica na Praça Nova. Progres­
sistas e regeneradores concorreram digna- 
mente para os festejos.

Fernandas Thomaz.

Antonio Cantiido—Está entre nos es­
te notável tribuno.

Outra parti.ia—Partiu hontem para a 
capital o nosso bom amigo o exm.- Ber­
nardo Pindella e sua exm.* esposa.

A’ gare do caminhe de ferro' foram des­
pedir-se de suas exc.” alguns cavalheiros 
das relações da nobre família Pmdeda.

—Suecombia ha dias em Barcellos a avó 
da exm.a sr.“ D. Suzaua Velloso, esposa 
do digno administrador d’aquelle concelho 
o exm.- sr. dr. Rodrigo Velloso.

A este e a sua exm.» família os nos­
sos pezames.

ANNUNCIOS
Arrematação

| Pelo juizo de direito da comarca 
de Braga e cartório doescrivão Gm- 

iç lv^s, no dia quinze de agosto cor­
rente, a porta da casa da fallecida

। Thereza de Jesus Simões, morado­
ra que foi na rui das Agns d’es- 
ta cidade, tem de voltar à praça os

Nomeação —Foi nomeado chefe da es­
tação telegr.iphica do Bussaco, osr. Fehx Mi­
ra Neves, empregado activo e inlelligente. De­
pois de bastante perseguido pelo sr. For­
te d‘ Souza, e depois de ter prestado bons 
ser' iços gratuitos durante as noites da epo- 

is eleições gera is, justo foi que o go- 
verno considerasse este excellente fuuccio- 
nario, despachando-o para um lugar muito 
a seu contento.

Parabéns ao governo por escolha tão acer­
tada ç ao nosso bom amigo, o sr. Mira Ne­
ves pela confiança que tão dignameule tem 
sabido inspirar ao seu chefe superior.

--As noticias agrícolas de todo o paiz são 
extremamente lisohgeiras. A prodticção do 
azeite deve ser das mais abundantes que 
lá n havido. As vinhas posto que este ex­
cessivo calor as tivesse queimado em par­
le é espantosa aproducção. O oidium pou-
co as 
mente

tem atacado. Os cereaes, principal- 
os milhos, estão magníficos e a co-

íheita superior á dos annos anteriores. E’ 
o que se chama um anno farto,

—Em Faro estiveram no 
findo, em tratamento na

objectos ainda não arrematados por 
metade do sz-u valor.

mez de julho 
casa de saúde

do especialista Assis. 138 doentes; aclual- 
mente só estão 108.

sua 
dotlS 
reis,

—Estão na sua casa de Bertiandos, os 
nobres condes d’esle titulo.

Musica—A banda de infanteria 8 exe­
cuta amanhã, no PoSseio Publico das 8 ás 
10 da noite, o seguinte programma:

— Ordinário—* * *
•—Phantasia militar da opera Mv.iha— 

Flob'U.
—-Ali sombrèro—Tango—* * *
—!.• acto da opera, Nabucodonosoí— 

Verdi.
—Coro das bruxas e aria de soprano do 

L- a da opera, Macbelh —Verdi.
— Volúvel—Valsa—G. Lima
—Ferwnqa—polka—P. Azevedo.
— L’£lal Major—Galope—Charles W iog.

GOMMUNKADOS

—Foi ordenado aos directores das obras 
publicas dos dísíriclos do continente do rei­
no que enviem ao ministério das obras pu­
blicas, commeicio ejmduslua, alé ao fim de 
setembro proximo, um mappa relativo á 
conservação, nos últimos dez annos econo- 
micos, das estradas reaes a seu cargo, no 
qual se indique a extenção das estradas 
em conservação, o numero de ôscaese dos 
cantoneiros; a despeza com os âscaes, 
com os cantoneiros e com os trabalhadores 
auxiliares e materiaes; a extensão média 
das secções e dos cantões; o custo médio 
da conservação por kdumetro; as quantias 
dispendidas em grandes reparações e a da­
ta das auctuiisações.

marães, negociante que foi n’esta 
cidade de Braga, foi designado no 
dia 21 do corrente mez de agosto 
por 10 horas da manhã, para a reu­
nião dos credores no tribunal judi­
cial, sito no Largo de Santo Agosti­
nho, afim de se tratar da vota ç ão de 
concordata apresentada peio Lilido.

Braga 11 de Agcsto de 1880.

O Curador Fiscal
[98] Alanoel José de Souza.

cuja valor na
tolaiidade é de ciiicoenta e

mil setecentos sesseu la
e isto p>r deliberação do res-

pectivo conselho de família para 
pagamento do ..passivo descripto no 
invenlario por tallecimento da refe­
rida Thereza de lesus Simões: cuja 
praça tem de se eif‘ctuar á porte 
da casa da referida fallecidà na rua 
das Aguas, peius dez horas da ma­
nhã.

Braga 7 de agosto de 188o.
O Escrivão

Antonio José Gonçalves

Snr. editor do jornal «A Correspondência 
do Norte».

Rogo a V. se digne publicar no seu jor- 
íial o incluso communicado.

De V.
Braga 13 de Agosto 

de 1880.
Joaquim FoiiteUa.

Snr.
Como resposta ao communicado que o

sr. Paulo Joíê Thimoteo publicou em o n.- 
355 do «Amigo do Povo» contendo aceu- 
-ações ofhmsivas de minha dignidade e 
credilo venho simplesmente declarar que 
vou chamar o mesmo sr aos tribunaes, 
usando da competente acção crimind.

() publico, porem, desde jã poderá julgar 
se semelhantes accusações são sinceras e 
desappaixonadas, considerando que o sr. 
Paulo foi por mim obrigado judicialmeute a 
satisfazer a sua divida, e que n’essa occa-
siãu não julgou conveniente apresentar taes
acctísaçoes ao tribunal que o julgou.

B. aga 13 de Agosto de 1883. 
De V.

Joaquim Fo.Mlla.

AGRADECIMENTOS

Verifiquei a exactidão.
Adriano Carneiro Sampaio.

Éditos de 30 dias

(95]

A Mesa do Real Sanctua- 
rio do Bom Jesus do 
Monte

Faz publico que no dia 23 d> 
corrente, pelas 4 horas dl tarde, sj 
ha de proceder, junto ao Arco do 
Bom Jesus, á arrematação da lenht 
proveniente das arvores abatidas p ■ 
ra a construcção do Elevador, e que 
se acha armazenada proximo ao 
restaurante dos carris americanos 
no ja mencionado local.

Pelo juizo de direito da comarca 
de Braga, e cartorio do primeiro 
officio, correm éditos de 3Q dias, a 
contar da publicação do segundo 
annuncio que se publicar sobre es­
te objecto, citando e chamando os 
credores e legatários desconhecidos 
ou moradores fora da comarca, pa­
ra virem assistir querendo, ao in­
ventario de menores, a que se pro­
cede p >r o luto de Manoel Fernau- 
des Coalho e mulher Angella Gue- 
ho, moradores que foram no logar 
da Estrada, freguezia de S. Paio de 
Merelim, d’esla comarca, em que é 
mventariante o co-herdeiro. Antonio 
Joaquim Fernandes Coelho, mora­
dor no dito logar e freguezia, e de-
dusirem seus direitos 
processo, com prejuízo 
dameut,o.

Braga 6 d’Agosto de O o
O escrivão

no mesmo
do seu

1880.

José Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio

an-

[90]

Braga 10 d’Agosto de 188().

O Secretario

96} P. Luiz Gomes da Silva.

41
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Carreira tilaria entre 
Braga e Povoa de Varzim

Françisco Mesquita d’esta cidade annua- 
cia ao publico qw? abre uma carreira dia- 
ria de Braga a Povoa de Varzim e vicever­
sa a principiar no dia 18 do corrente a sa- 
lir de Braga do escriplorío do Sr Domin­

gos Alves Pereira, da Poria do Souto n.' 1 
e da Povoa do escriplorío do sr. Garramillo 
(ourives do Largo do Rego, a sahir de 
Braga ás 9 horas da manhã chega a Bar- 
cellós ás 11 e meia, demora alli 1 hora saa 
de Barcellos á meia hora da tarde, chega A
Povoa ãs 
Braga ás 
los as 8, 
cellos ás 
tarde.

4 la tarde; volta da Povoa paia 
5 horas da manhã chega a Barcel- 
denora alii 1 hora, sae de Bar* 
9, chega a, Braga á meia hora da

— O Board of Trade acaba de publicar 
a estatist.ca amitíal dos desastres occorri- 
dos nos caminhos de ferro iuglezes em 
1879.

Segundo o referido documento, o nume­
ro de pessoas mortas é de 1:032 e feridos 
3:513.

Entre os mortos 160 eram viajantes, 
452 empregados das linhas e 420 suicida­
dos ou mortos por causas diversas.

Entre os feridos contam-se 1:037 via­
jantes. 1:951 empregados, e 253 que sof- 
freram lesões por infringir os regulamen­
tos estabelecidos pela companhia.

Os abaixo assignados, sumamenle penho­
rados para com todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar o cadaver de sua 
chorada filha e sobrinha Maria Julia Ribeiro

Despedida
O abaixo assignado, tendo ultimamente

— , <> nnr solicitado a sua coliocação nas estações de
Setúbal, Coimbra ou qualquer outra proxi-sua alma tiveram logar no cennterio publico, 

no dia 31 de Julho proximo findo veem 
por este meio, na impossibilidade de o fa­
zerem por outro, agradecer a todos e pro- 
leslar-liies a sua inolvidável gratidão.

Preços de Braga a Povoa e viceversa, den­
tro 600 reis, fóra 500 reis.

A cada passageiro é-lhe concedido 10 kí- 
logrammas de bagagens, o excedente será 
pago a 20 reis por kilo.

Braga 13 de Agosto de 1880.
Pelo annunciapte, Alves Pereira

—Lê-se no Tribuno Popular, o seguinte:
Figueiia 10, ás 11 h. e 3á m. da ma­

nhã.—Teve logar a inauguração do cami­
nho de ferro ás dez horas da manhã de 
hoje. Grande enlhusiasma. Estavam no lo­
cal mais de quatro mil pessoas. Assisti­
ram, o deputado pelo circulo, a camara, 
associação commercial, funccionarios da al- 
fandega, do tribunal, corporação dos pilo­
tos, etc. Tocaram as musicas Figueiren- 
se, de Verride, das Alhadas, do Paião, e 
de Maiorca, algumas das quaes regenera­
doras. Estão aqui os srs. Bartissol, Mar­
tin, e Duparchy. O dr. Lopes Guimarães 
deu o primeiro golpe de picareta; fez um 
discurso e o sr. Labbadie outro.

Braga 5 de agosto de 1880.

Rachael dos Anjos Carvalho.
Antonio Joaquim Ribeiro.
José Joaquim da Costa Ribeiro. (87]

Os abaixo assignados espoza, filhos, no­
ra e genro do finado Joaquim José Marques 
da Rocha, vem por este meio, já que o não 
podem fazer pessoalmente, significar o seu 
eterno reconhecimento e gratidão a todos os 
exm.” srs. e exm ” snr.” que se dignaram
cumprimental-os e offerecer seus serviços 
poi* oceasiã»; da doença e morte do dito fi­
nado; e bem assim a todos os que se di­
gnaram aèompàniial-o para a igreja da Ve­
nerável Ordem Terceira assistindo ao officio 
de corpo presente rosado na mesma, e d'alh 

acompanhar á sua uliima morada no dia

ma d’aquellas. acaba de ser despachado 
chefe da estação telegraphica de Bussaco.

Não podendo por forma alguma uespe- 
dir-se pessoalmente, co.no desejava, dos 
seus numerosos amigos, adquiridos durante 
o tempo em que fez, serviço ha estação le- 
legraphica d’esla cidade, e com especiali- 
dalle da classe escholastica de quem sem­
pre recebeu immensas finezas, vem pores- 
te meio patentear-lhe o seu eterno reconhe­
cimento e offerecer-lhe o seu lemitádo [prés­
timo n’aquella localidade ou em outra on­
de por ventura se ache. Pede a > mesmo 
tempo desculpa d’alguma falta involuntária 
que haja comettido não sô com esta classe 
mas com alguns cavalheiros digníssimos 
d’esta cidade, durante o tempo em que te­
ve a felecidade de viver no seio de tão 
bons e leaes amigos.

Espera que lhe continuem a dispensar tão 
valiosa prolecção, na certeza qne saberá, 
ser sempre grato e reconhecido ás immen­
sas finezas que sempre recebeu.

Verifico—Antunes Reis.

ARMAZÉM DE YINHoS

<99?

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Bua do Monto sa.° 25 -Braga,

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados :
Vinho tinto de meza,

Figueira, 11, ás 11 h. e. 5 m. da ma- 
nhã.--Hontem depois da inauguração hou­
ve Te-Deum mandado celebrar pelo cen­
tro progressista. A’ tarde n um pavilhão 
armado na praça houve distribuição de 
L5u0 esmolas da quantia de 309 reis, di 
nheiro dado pelas exm.” esposa e iliba do 
sr. Joaquim Antonio Simões, e pela espo­
sa do sr. João José da Cosia. Pelas ruas an­
dava mmto povo e tocavam seis musicas.

Fecharam todos os estabelecimentos, e á

o
6

dia Braga 12 de Agosto de 1880.
do corrente. -

Braga 9 d’Agosto de 1880.

Anna Maria de Jesus Rocha.
Rosa Mana da Conceição.
Maria da Conceição Rncha.
Manoel José da Conceição Rocha.
Malviua M. Conceição Rocha.
Bento Lourenço da Conceição. [91]

[97]
O Telegraphista

Felix de Mira Neves.

Reunião de credores
Pelo snr. juiz commissario da 

massa faIlida de Josè Cardoso Gu.-

«
((

«

«
<r
«
«
<x

- «
Lagrima...............
Branco de meza.. 
tinto de meza fino 
de prova secca. . . 
Malvasia de2.a...

(sem garrafa) 
« «

« velho
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
lioncão..;.................................. 
Alvaralhão....................... ..
Velho de 1854.........................

ISO 
190 
209 
213 
270 
303 
360 
400 
500 
700 
560 
6 00

a retalho para meza a 60 e 80, o
quartilho tinto, e branco 120.

Responde-se e garante-se a pureza e boa 
qualidade de todos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex­
perimentar por meio de qualquer processo
cL;, mico. («D



VENDA DE QUINTA
Vende-se a quinta denominada 

de VILLA POUCA sita a um kilo- 
melro de distancia da Villa do Pi­
co de Regalados, comarca e con­
celho de Villa Verde, districto de 
Braga.

Compõe-se esta magnifica proprie­
dade de casas alias para habitação 
e junto côrtes para gado, grande 
esp gueiro,sequeiro, palheiroe eira. 
Contem mais, um laranjal com agua 
potável e em seguida abundantes 
campos, leiras e olival. Tem uuqe- 
dancia d’agua de rega e lima, um 
moinho no centro e differenles bou­
ças com malto preciso para estru­
mes.

Esta bella propriedade pertenceu 
ao finado Manoel Antonio de Mal- 
tos, da casa de Villa Pouca, fallc- 
cido ha muitos annos. Qualquer per- 
tendenle que a queira comprar, pô­
de dirigir-se por carta a seu dono e 
possuidor Bento José de .Mattos 
Abreu, residente em Angra do He­
roísmo, ilha Terceira—Açores.

Para informações os seguintes srs.
Padre Ballhazar de Ma lios, reitor 

da Morreira, concelho de Braga.
Dr. João Antonio de Sepulveda, 

conservador em Villa Verde.
Daniel Antonio de Mattos, rua 

das Fiôres, Porto. (94)

Confeitos, Elixir e Xarope
DK

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudos feitos pelos s;biosmais disllnguidos de nossa época teem provad° 
que as preparações d- ferro do Dr Rabuteau são su erior< s a todos cs outros ferru­
ginosos n s casos de : CHorose Anemia, Cores falidas, Perdas menstruaes exageradas, 
DebiMade, Esgotamento Convalescença, Fraqueza das Creanças e as enfermidades cau­
sadas pelo Empobrecimento e a Alteração do sangue em conseyuencia de fadigas, vigílias 
e ■xc-ess .s de tona classe.

os con^eit s de ferro R/BUTEAU não ennegrecem os dentes esão digeridos pelos 
e^tomago. mais delíeis, sem produzir Constipação de ventre: toma-se 2 confeitos pela manhã 
e 2 a noite com a < omida.

o elixir DE ferro rabuteau, recommcndado as pessoas cujas funções digestivas 
precisam ser restabelecidas: 1 copo de licor pela manhã e outro a noite depois da comida?

xaro. E de ferro Rabjteau, especiaimeute destinado as Crianças.
O tratamento ferruginoso pelos Cr nf dos Rabuteau é muito economico.

UMA NOTA DETALHADA ACOMPANHA CADA FRASCO
O Ferro Rabuteau cha-se em tara dos Droguisla e Pharmaeeutlcos, mas è preciso 

desconfiar d s imitações e exigir so re ca . a fr sco, como garan a, a Marca da Fabrica 
litep' । it. d.) lev ando a firma uc* CL!N e C-ca Medolha - o PRE o MOWTyon.

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS 
EM XABBEGAS

POVOA DO VARZIM
ESTAÇÃO DE BANHOS

No escriptorio da Compnhia 
Carris, n’e»ta cidade, vendem-se b<- 
Iheles d? serviço combi ado com o 
Caminho de furo do Minho, e as 
deligenctas do Bariacào, em Fama- 
iiçào.

CASA FELIZ

Antonio Luiz Correia
47—RUA DO SOUTO—47

Participa aos seus amigos e freguezes que 
vendeu no seu feliz estabelecimento, os pré­
mios abaixo mencionados na loleria de 5 do
corrente : 
Numeros

3379
4347
2375

premiado com 700

11997 
7695
498o 

11082 
4508 í

6665 
17229 
-17776 
17778

«
«

a

«
«
a

a 
a 
«

«
«
« 
«
«
« 
«
«

<í
« 
«

«

a 
a

a

«

P. ou
«
«

«
«
«
«
«

«

Prémios 
126:009 
126:000 
126:000 
126:000 
126.OOO 
126.009 
126:099 
126.000 
126.000 
126:000 
126:009 
126.000 
126:099

Em bilhetes, 
‘Os preços.

décimos e fracções de todos

Em 7 do corrente :

3534 premiado com 100:000 fracções
3544 <i x 100.000 «

Grande e variado sorliment i de bilhetes 
a suas fracções, para as seguintes lolerias, 
® primeiia é do dia 14, sorte grande

28:800^000 reis
A segunda é no dia 16, prémio grande

0 aununciante satisfaz todos os pedidos 
quu lhe sejam feitos, vindo acompanhados 
do seu respeclivo importe. [9-J

Attenção
No rua do Soulo n.° 38, vendem- 

se caixões vazios, por preços modi- 
cos. (17)

Esta Companhia previne os consumidores dos ge- 
neros da sua fabrica que, para não poder ser illudi- 
do com os de outras, resolveu mudar os desenhos 
e legendas dos invólucros dos seus diversos taba­
cos, começando pelo rapè cujos invólucros terão 
n’uma face o nome da Companhia com as armas 
reaes, n’outra o desenho do edifício da sua fabrica, 
na terceira o fac-simile da assignatura do seu an­
tigo mestre de rapè J. Joannis e na quarta as me­
dalhas que tem conquistado em todas as exposições 
a que tem concorrido, e finalmente n’um dos topos 
o monogramma das letras C. N. T- X. e no outro a 
designação da qualidade do rapè e seu respectivo 
peso; isto nos volumes de 500 e 250 grammas e 
nos volumes de 100, 50 e 25 grammas uma 
cinta com o desenho da fabrica e a referida as­
signatura J. Joannis.

Mais previne que continuará a fornecer este 
artigo nos mesmos volumes de 1000, de 500, de 
250, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda n’ou- 
tros de menos peso, posto não aconselhar aos seus 
agentes a requisição d’estes, porque julga não 
estar similhante fabrico nem no interesse do es­
tanqueiro, nem no do consumidor.

Lisboa, 3 de junho de 1880,

Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto.

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MOMTYON.

Es, Cápsulas Mathey-Caylus. com capa delgada de glúten, nunca cancam o estômago e 
sao ecommenda Us pelos Professores da Faculdade de Medicina e pelos Médicos dos 
» Furar rapidamente os fluxos antigos ou recentes, a Oonorrh-ea, a
fílennorrhagia, a Cgstite. do aMo, o Catarrko e as BnfermiMes da Bexiga, a dos (mjàos QnmLo-unFtcírws. _ .w_ .

toma se dh 9 a 12 capsulas por dia.
Vma nota detalhada acompanha cada frasco.

m °^Psulas Mathey-Caylus acham-se em casa dos princlpaes Droguistas
Sarfí eyçsçtso desconfiar das imitações e exigir, como garantia sobre
do^PRE^ío MONTyon' Fttt)llca (depositada) levando ã firma do CLIN e c* o a Mê.alna

BOMBAS ROTATIVAS
DE

J. MORET & BROQUET
Constructores comprivilei/io—121, rue Oberkampf—Pariz 

Asumcas estimadas pela industria vinícola em Franca
. Vendem-se com garantias de boa marcha.-5 medalhas ná 

siçao un versa, de 1878.—Gran medalha d’oiroda Academia Xa" cional de França de 1879. oauemia Aa-
O prospecto explicativo manda-se franco. (31)

de Bromureto de Campliora

(35)

Laureado da Faculdade de 'Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON 
dades nervosas e do cx.Uo nas Enrermt-seguintes : Astãmu, JnsomF^ posse nervosa sSoc

a rc^d a

Declaração e prevenção
Francisco José Fernandes, da fre- 

guezia d’Agoas Santas, comarca da 
Povoa de Lauhoso, faz publico que 
vai receber do snr. Albino José da 
Costa Rocha, da cidade do Rio de 
Janeiro a quantia de 1:890^000 reis 
moeda brasileira constante d’uma 
letra passada a favor do annuncian- 
te e acceite pelo dito sr. Costa. Rocha 
com data de 15 de outubro de 1879, 
ea 12 mezes, letra que. oannuncian- 
te perdeu na cidade de Braga. Paru 
evitar qualquer falsidade que possa 
fazer-se com a letra, declara o an- 
nunciante que ella não está por elle 
assignada nem endossada a pessoa 
alguma.

Braga 5 de agosto de 1880-
(88) Francisco José Fernandes.

(Segue-se o reconhecimento'.

Companhia Edificadora e 
Industriai Bracarense

Sociedade Anonyma de responsabilidade 
limitada

Por ordem do exc.0 presidente do 
conselho íiscal são convidados os srs. 
accionistas d’esta companhia, a reu­
nirem em assembleia geral ordiná­
ria no dia 16 do corrente pelas 11 
horas da manhã, no escriptorio da 
companhia,para dar cumprimento aos 
artigos 27 e 28 dos estatutos.

Braga 1 de agosto de 188o

0 secretario do Conselho Fiscal

(S9J José Ferreirá Magalhães.

moura
RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 80 reis a peça.

Vende oleo, ‘tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito resu­
midos.

Vende cimento ronrano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu­
do de primeira qualidade.: 

(8)

a

AL«ÍSTO
PRAÇA. DO BARÃO DE S. MARTINHO

N’este acreditadissimo estabeleci­
mento ha um hndo e variado sorti­
do de fazendas de lã próprias pira a 
presente eslação, chapeos modellos 
para senhora e outros artigos de no­
vidade que tudo vende por preços 
muito commodos.

N esta casa imprimem-se bilhetes 
de vizila~ ao preço de 50Q reis o cen­
to, cartão branco. ia).

Está habilitado na forma da lei.

IMPRENSA COMMERCIAL

Fova de Sousa— 24


